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Dr. Domingos Freire, foram observados symptomas analogos 

na febre amarella, e dada com lucidez à interpretação, fundada 

na acção das ptomainas fabricadas pelo microbio productor 

desta tebre, sobre os nervos grande sympathico e pneumo- 

gastricos. Perguntarei, portanto, se o miasma gerador da febre 

palustre não dará tambem logar à producção de algum veneno 

“(ptomaina?) quê actuando sobre os mesmos nervos e sobre os 

ganglios intra-cardiacos, produzam Us: iptomas que descrevi, 

e que mais tarde tambem foram observad. na febre amarella? 

“seja como fór, o certo é porém, que na clinica. observam -se 

symptomas, cuja explicação era dificil, entretanto que. podem 

     

| - actualmente ser intorpretados satisfactoriamente pelas doutri- 

nas parasitarias, apesar de ainda hoje, . por. sabios da altura 

“de Peter, serem. consider: das hypotheticas. : o 

" Ostypos differentes da. dire palustre, os caracteres diversis-: 

-simos que reveste, as formas larvadas por que se manifesta, | 

todos os phenomenos estrânhos. e anomalos. que: encontram-se 

na infecção paludosa, por” “mais insidiosos que sejam, podem 

“bem:ser reconhecidos por: um observador? habituado e attento; | 

oque, porém, é dificil e quiçá, impossivel de dar conta, é.0 

“modus agendi dos micro- organismos: que dá logar a pheno- 

“menos, muitos dos quaes nos-causam sórproga e é a expli- 

* cação destes que satisfaz estás hypothesé > 

Feitas de passagem estas observações, continuo a descri pção 

- das zonas paludosas, que com certeza não são hypotheticas. 
(Continia j. 

    

CONGRESSO BRAZILEIRO pe MEDICINA E CIRURGIA - 

DISCURSO INAUGURAL | 

Pelo Dr. JULIO DE MOURA 

Alteza, Sr. Conselheiro Prezidente do Congresso, meus 
collegas, meus senhores. 

Animada não sei porque insperado impulso de vitalidade. 
a classe medica brazileira, aqui representada, resolveu levar 
por diante a ideia de um Congresso Medico Girurgico, à imi-
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tação d'aquillo que fazem em ontros paizes e de longa data, 
as grandes illustrações scientificas do estrangeiro. | 

“Este movimento que seme'ha o despertar de um somno 
prolongado de muitos annos, está me parecendo: uma crise 
favoravel, a remissão final da inercia e da indefferença, 
que nos minavam 0 organismo,  enfraquec endo-=nos a energia, 
à maneira de uma infecção antiga e desanimadora. Para os 
espiritos mais duvidosos e mais avessos ao pensamento de 
união, de moralidade ,e da urgencia que temos de apparecer, 
perante o mundo, como homens da sciencia, talvez se affigure 
esta nossa. primeira tentativa um reflexo apparente de vida, 
esforço inutil que hade ter como consequencia inevitavel a 
recrudescencia de nossos males 6 o' O entorpecimento lamen tavel 
de nossos talentos. o | 

Não seria azada a cecasião para se misturarem às galas 
do templo da medicina e às vozus alegres de seus sacér dotes, -. o 
a planta agreste dos qué não acreditam, a risada sinistra dos. 

  

prophetas de meu agouro: Meu cofição de brazileiro, além 
“do sentimento que vós deveis experimentar, como eu, da 

confiança e do nobre interesse que nos merecem os destinos 
"da nossa profissão, protesta. contra essa retracção à verdado 
que se impõe a todos nós e contra essa lentidão secular que 
mos trazdistanciados e desconhecidos dos g grandes ceniros me | 

7 ambicionamos da sabedoria humana. 
A semente aqui a vemos atirada ao sólo que não » lhe sera 

certamente ingrato. Da Sociedede Medica e Cirurgica do Rio 
de Janeiro partiu a iniciativa, e mais pela benevolencia dos 
meus collegas, do que porque. a muitos dentre elles não 
coubessem melhor as honras invejaveis d' esta tribuna, foi-me    

conferido o encargo de iniciar os trabalhos d'esta imponento o 
congregação de collegas brazilei iros, e o melhor caminho que. 
encontro para corresponder 5 à sua confiança é fallar dos 
nobres intuitos que inspirarara os promotores deste Con- 

“gresso, a primeira olympiada scientifica, na expressão feliz 
de Bouillaud, que até hoje se vrifica na America do Sul. 

Senhores.---Devo dizel-o, não por orgulho, mas por um 
sentimento de satisfação intima, que estou assistindo n'este 
momento à realisação tardia, porém fecunda de uma ideia 
ue preoccupou meu espirito-em: um periodo sem duvida mais, 
esperançoso da minha vida de medico. Significa isto, se me 
permittem a ousadia, que tanibem eu reclamo um modesto 

o quinhão n'esta festa gloriosa de medicina no Brazil.
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" Em 4868, ha 20 annos completos (como a velhive nos. 
chega!) eu escrevia nas paginas da Gaseta Medica da Bahia, 
archivo de conhecimentos medicos que faz honra aos nossos 
estudos e. ao esforço vacillante ainda do nosso jornalismo 
scientifico, algumas palavras, menos ardentes que sinceras, 
que se por um lado reftectiam o amor da nossa patria, eram 
2o mesmo tempo um rebate feito ao merecim ento reconhecido 
das melhores intelligencias da classe. 

Tinha havido então o primeiro Congresso Internacional de 
Medicina e de. Cirurgia, por occasião de grande Exposição 
de Faris em 1867, e a Itália convidava por seu turno aos 
ssbios de todo o mundo civilisado a se congregarem para um 
certamen identico, no seu torrão que nós sabemos abençoado 
pelas artes e pelas mais gradiosas conquistas da sciencia. 

- Então, senhores, eu era um medico moço ainda e confiava. 
-- com certa vaidade nas provas de aptidão e na' experiencia 

“clinica que para mim éram a glorificação do talento de alguns 
dos meus professores e de grande numero de collegas 
daquela fpocha Sentia que na communhão solenne das 

“grandes illustrações do Velho Mundo, tambem nós podiamos, 
trabalhadores modestos, levar o frúcto de nossas observações | 
“ea pingue colheita de nossos estudos. “Parecia-nos que não | 
cramos mer ecedores, como missionarios tambem da grande. 
árte e com o nosso pequeno . patrimonio de conhecimentos: 
adquiridos, d'esse como que isolamento saritario, semelhante 
ao que somos condemnados por cecasião das epidemias que 
são o nosso flagello e que concorrem pára o nosso descredito. 

- Realisave! ou não, meu intento era que nos reunissemos 
— como hoje afim de que entre os associados que sobresahissem, o 

| “pelos seus esforços e pela importancia de suas comnunicações, - 
“umou outro fosse commissionado pelo Governo Brazileiro para 
representar a sciencia da nossa patria nós Congressos Inter - 
nacionaes do estrangeiro. Subia-me o rubor às faces, quando 
considerava. que sob o perigo de serinos taxados de igno- 
rantes ou de retrogrados, negassémos o nosso compareci- 
mento ao convite honroso que nos era dirigido pelas. nações 

“mais adiantadas no progresso e na civilisação, 
Aquelle meu ensaio de propaganda, senhores, mereceu 

adhesão apenas dos redactores da Gazeta Medica da Bahia, 
Foi uma decepção que supportei com à fieugma que muitos 
dentre vós conhecois em mim. Minhas palavras morreram, 
como se foram/vagidos de crianças, no meio da. morna . 

    

q
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quietação da natureza tropical, entre os bocejos e:as pandi- 
culações de nossa proverbial indolência. 

No emtanto, n'esse decorrer imperturbavel de um quarto 
de seculu, os congressos foram-se multiplicando uns apóz 
outros, com a extrema vitalidade dos organismos- sadios que 
se formam. Llles effectuaram-se e effectuam-se ainda hoje 
successivamente nº França, na Italia, ná Alemanha, na In- 

glaterra e em outros paizes do velho côntinente, assim como | 
ultimamente na colossal Republica Americana. 
“E como sabeis, senhores, a sação brazileira, muda e na 

espectativa simploria do camponio tradicional, deixava que 
passasse a torrente do rio, magestosa € rapida, para resolver- | 
se a galgar a outra margem.. 

Seria ocioso, se nãv fosse uma duvida offensiva à vossa 
ilustração, enumerar aqui a somma: de conhecimentos 
adquiridos nesses congressos em cada um dos ramos das 
sciencias medica is: os boletins das sessõos dessas illustres 
assembléas, as discussões hávidas, os factos consignados 

= consiituiram um. thesouro inexbaurivel, que nem o tempo, 
“nem a sêde de instrucção. conseguem diminuir, antes vai 
“rendendo um juro fabuloso, que multiplica, como O milagre 
“do Evangelho, o esplendido capital da sciencia. | 

Deixando de lado, meus; collegas, muitos importantes | 
- problemas de pathologia, dehygiene, de physiologia, clinica; 

e fherapentica, que foram esclarecidos e alguns tiveram 
completa solução, seja-me lícito, a proposito, “recordar que . 
no primeiro congresso de Paris tratou-se. de um assumpto 
valivso, que, hoje mais do que nunca, nos interessa, qual o 
do aclimamento dos europeus nos paizes quentes. Refiro-me. 
aesta. questão, unicamente para prestar homenagem nesta 

-occasião à memoria do nosso collega Dr. Aquino da Fonseca, 
unico profissional que espontaneamente tomou a palavra e 
leu, perante aquelia autorisada congregação de sabios, um. 
trabalho interessante a respeito, que infelizmênte poucos terão 
lido entre nós. Que me.gonste, nos demais congressos poucos 
patrícios NOSSOS reflectiram, lonze da patria, a luz de nossas 
minguadas conquistas, a pulsação lenta mas vigorosa do 

| talento nacional (1). - 

4 Representaram o Brazil em diferentes Congressos os seguintes 
“medicos: Conselheiro Caminhoá em Vienna 1876; Barão de Theresopolis 
em cenebra 1882; Hilario de Gouveia em Londres 1881; Freire em Was- 
hington 1888, e ultimamente em Paris, o Barão de Saboia.



— 220 

Não é que nos faltassem elementos e nem nos hou- 
vesse opportunidade de lançarmos mãos delles....Ão contrario, 
os Congressos têm isso de fraternal, estendem os braços à 
todos que trabalham, Depois, com a multiplicidade de estudos, 
com a onda enorme de descobertas a subdivisão da sciencia 
em especialidades foi tornando-se ma consequencia neces- - 
saria e util. Si é possivel-á força receptora da intelligencia 
“humana a acquisição de. conhecimentos geraes, synthese 
daquilo que observamos (consa que nem é licito dispensar, 
qualquer que seja o rumo de ;rossas investigações); por outro 
lado seria um surmenage perigoso abarrotar o cerebro de. . 
um homem com a bagagem extraordinaria: de noções con- 
quistadas diariamente nos departamentos diversos. da 
medi tina 
À esta exigencia indeclinavel dos tempos modernos, que 

correspondeu à creação dôs especialistas, não escapou igual- 
mente a iniciativa civilisadorz des Cóngressos. Ha hoje, como 

“sabeis, Congressos de Natnralistas, de Hygienistas, de. 
Ophthalmologistas, assim como se realisam reuniões de sabios - 
para estudos de Therapeutica, da Cirurgia em geral, da Gy- 
necologia é Obstetricia, e até ultimamente para Pesquizas | de 
maior importancia sobre a tuberculose em geral. ao 

Pois bem, senhores, todo esse luxo de associações de 
homens ilustres, t toda essa multiplicação de esforços, cujas 
vantagens ninguem poderia contestar de boa mente, não 
suscitaram entre nós o menor. estimulo, nem “venceram a. 
atonia da nessa singular organisação moral. º 

“Só agora atordamos:: só. agora. mui somnolentos, damos 
os s bons dias aos cultivadores que ja lavraram e já conseguiram 
“semear os campos. Está reunido o primeiro Congresso Bra- 
zileiro de Medicina e de Cirurgia, que é tambem | 0 primeiro 
fremito de vida que agita a classe medica-entre nós, e que 
felizmente não é o impulso do egoismo, nem representa. Q 
grito deinteresses inconfessaveis. 

A" tenacidade do neu amigo Dry Oscar Bulhões; e ao 
merecido conceito de que elle goza pelo seu caracter e pela 
sua illustração, bem como o esforço da commissão perma- 
nente, se deve este acontecimento inesperado, que abre uma 
excepção honrosa, modificadora dos nossos habitos, assim 
como das tradições não muito louvaveis da profissão. medica 
no Brazil. o so 

Ainda assim, meus collogas, eu ouço de todos « os lados o
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multiplicarem-se as questões acrimoniosas, vejo a curiosidade 
dos incredulos, mais malevola que proveitosa, abrir um 
campo esteril a arguições suspeitas, que, em todo caso, 
significam a duvida eo desacoroçoamento à nossa patriotica 
tentativa, : 

O que queremos por fim de contas? Que ideias são as 
nossas, qual a norma de condusta que pretendeis seguir? Que 
rumo tendes em vista n'esta viagem temeraria por um oceano 
“ainda não Gevassado n'este paiz? 

senhores. -—lH” nosso intuito cultivarmos a sciencia inex- 
gotavel, com a troca mutua da experiencia e do estudo de 
cada um e com s unificação da pratica e das doutrinas que 
cia tiver consagrado no tirocinio de todos nós. Ao mesmo 
tempo procuraremos resolver o problema dificil da união, da 
confrater nidade, da regeneração moral da nossa classe, Que 
melhor missão, mais folia c mais fecunda nos poderia estar 
reservada ! | 

O Congresso Brazileiro de Medicina e de Cirurgia visa 0 
adiantamento regular e proveitoso da sciencia. Pela lista das | 

“questões apresentadas para serem discutidas, além de muitas 
outras que no decorrer das sessões serão sujeitas a nossa 
apreciação, podeis verificar que, na maior parte, elias inte- 
ressam à medicina brazileira. Nem deveriamos ter outras 
aspirações. Seria um resultado esplendido se pudessemos 
firmar, n'esta união coilectiva dos facultativos nacionaes, 
um protesto solemne contra a tuíeia em que temos vivido até 
hoje. Nós não temos originalidade e o pouco que rende o 
nosso trabalho mesmo em relação é as nossas proprias molestias, 
não passa de um acanhado esforço diante da actividade dos 
medicos inglezes das indias e dos cirurgiões da marinha fran» 
ceza nas colonias, Quasi que vegetamos sob a inspiração 
alheia, e a curiosidade natural que todos nós sentimos em 
conhecer o que nos pertence vacilia diante do apparato com- 
modo de uma insirucção nem sempre assimillada e cujos 
resultados praticos não vão além de um certo circulo, e por 
desgraça nossa, não conseguem perpetuar nos annaes da 
medicina o nome de muitos clinicos de nota. 

E” de nossa obrigação, meus coliegas, accentuarmos entre 
os povos instruídos e que trabalham porsi, a nossa feição 
scientifica, que tem sido até hoje pouco mais do que a repro- 
ducção exotica daquillo que a civilisação nos exporta. Bastante 
estudamos, não precisa que o diga, mas sô demoradamente e 
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muiias vezes fóra de tempo conseguimos fazer applicações 
uteis e originaes. Cega-noso brilho das aivoradas de aiéêm 
mar, Se ha alguma cousa que nos pareça sem ganho de causa 
nas conquistas immorredouras da nossa arie, é esse orgulho 
que todos nós temos de citar a cada passo autores de nota, 
desenvolver theorias que não têm o cunho da concepção indi- 
vidual, jogar finalmente com a gynastica perigosa e seductora 
do talento, antes do que aproveirwrmo-nos da riqueza da 
propria experiencia, anies do que vencermos o dominio da 
alheia observação. Fa innito que somos um proiongamento 
da sciencia européa, cultivando com a aptidão gue, em con- 
sciencia, não nos faita, mas que é incapaz, por ausencia de 
eutonemia e de uma assimilação apropriada, de saiisfazer os 

5 

cat
 

, : 

brios de nação independenie e adiantada, como já nos des- 
vanecemos de sel-o, 

ÁAquelie que oceupa neste momento indevidamente a 
vossa benevola attenção, teve sempre como assumipto predi- 
lecto de seus estudos o ramo ainda não explorado de todo da 
pathologia iniertropical. Foi uma attracção natural do seu 
espirito, que se acaso póde ter alguma cousa ds censuravel, 
desculpa-se velo sentimento patriotico em que elia se ori- 
ginou. Tambem não vejo melhor orientação, nem ramo em 
que melhor possamos applicar os elementos instructivos de 
que dispomos, e onde ser-nos-ia facil descobrir, comparar, 
estabelecer a base de doutrinas que destacassem a notabi- 

lidade de nossos investigadores, daquella dos homens illus- 
tres de outros paizes, que se aiadigam por seu lado em des- 
cobrimentos de outra natureza. 

Quando as nossas Faculdades medicas passaram pela 
actual e notavel reorganisação que se deve à energica propa- 
ganda de alguns de nossos professores, tive velleidades de 
publicar alguns artigos, apenas no interesse do ensino, e com 
a esperança de que fosse possivel crear-se, como succedeu a 
muitas outras, a cadeira de hygiene e de molestias dos climas 
quentes, que acredito ainda hoje, materia de indiscutivel 
necessidade para os medicos que exercem o tirocinio em uma 
zona especial como a nossa. Nessa occasião tive escrupulos, 
e não me arrependo ds haver guardado silencio, para 
que não suppuzessem que eu advogava pretenções proprias, € 
para que não atirassem aos meus iouvaveis intentos a fabula 
sediça das uvas verdes. | | 

Hoje tudo posso dizer, sem que me pesea consciencia
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qualquer interesse secreto, nem me acabrunhe o receio da 
picada venenosa da critica. No jornalismo extra-scientifico já 
foi discutido o assumpto, e eu considero um erro imperdoavel, 

que o tempo hade remediar sem duvida, a exclusão daquella 
disciplina em favor de outras de menor importancia e que não 
pódem dar o cunho de originalidade de que são dignos os 
nossos estudos medicos. | 

Menos necessitados, porém mais previdentes do que nós, 
os francezes inauguraram nas suas escolas navaes de medi- 
cina, o ensino interessante e proveitoso para o corpo de 
saude de marinha, das molestias exoticas. Uma iniciativa 

como esta devia ter partido de nossa patria, e quando isso 
fosse impossivel, não era deshonroso imitarmos a França 
n'este particular, quando em muiios outros casos e com 
menos sobra de razão o fazemos. Como não cresceria a justa 
reputação dos professores brazileiros, so elles tomessem a si 
o importante programma de Mahé, onde se discriminam as 
questões mais duvidosas de nossa pathologia e onde se esta- 
belecem as bases para um curso regular e methodico deste 
ramo da sciencia ! | 

Como quer que seja, senhores, aproveitemos a opportu- 

nidade que nos proporciona esta associação de proiissionaes 
brazileiros par: darmos uma demonstração eloquente de 
quento nos interessam esses assumptos originaes. Ha no 

meio de vós, irabalhadores inteiligentes que se encaminham 
gloriosamente para essas investigações do maior alcance para 
o futuro do paiz, assim como sobra, entre as theses apresen- 
tadas à discussão, muito terreno inexpiorado onde se encon- 
trem condições adequadas a formularmos as nossas duvidas é 
a interpreiarmos as nossas observações. | 

- Certamente serão innumeras as communicações, mais ou 
menos luminosos os debates. Aproveitando o tirocinio de 
nossos hospitaes e com a garantia dos conselhos dos grandes 
mestres da sciencia, poderemos respigar elementos abundan- 
tes e seguros para a nossa instrucção, quer enveredemos pelo 
territorio da clinica medica e da clinica cirurgica, quer nos 
circumserevamos ao estudo da hygienee da thorapeutica, não 
excluindo mesmo aqueila mendicanto Ge todos os tempos que 

se chama a materia medica nacional. | 
ilm todo caso, abramos uma secção privilegiada para O 

conhecimento do que é nosso; disculamos a natureza e 0 tra- 

tamento das intoxicações beribericas, que ainda estão
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pedindo o soccorro de vossas luzes; investiguemos a patho- 
genia e o contagio da lepra, essa sphinge pathologica, que 
esconde, sob a sua mascara hedionda, um enigma perenne à 
cogitação dos sabios; elucidemos certos problemas de clima- 
tologia, especialmente com relação às nossas estações sani- 
tarias mais aconselhadas para o curativo da tuberculose; 
aproveitemos a competencia que não nos póde ser negada por 
muitos d'enire vôs, para percorrermos a lista das nossas mais 
crueis endemias, como a febre amarella, como a febre biliosa, 
como o impa Judismo proteiforme, como as iymphatites e 
lymphangites graves dos climas quentes, como as dysenterias 
e as suppurações pos "igosissimas do fígado, que quasi sempre 
lhe são consecutiva 

Com estes e outros recursos, queseria cans sativoenumerar, 
teremos espaço bastante para reconstruirmos os alicerces da 
nosologia b; azileira, Poderemos «Pesvarte fundir os élos da 
radeia, que representará o complemento e a reorganisação 
completa do livro, não esquecido mas tambem quasi inutili- 
sado pelo tempo, wu unico que subsiste entre nós, que temos 
para apresentar ao mundo scientifico e que se chama—=O 
Clima e Doenças do Brazil, pelo fallecido Dr. Sigaud. 

Senhores. —Eu vos disse que este Congresso tinha a aspi- 
ração generosa de realisar a união, à confraternidade e a 
regeneração moral da nossa classe. Missão dificil, mas não 
impossivel. Nestas reuniões paciticas da sciencia podemos 
adoçar a tendencia hostil que € o alimento repulsivo de que 
vivemos. O cbjecto exclusivo da profissão medica, escrevia 
Dechambre de saudosa memoria, é fazer o bem: nenhuma 
outra profissão goza como ella d esse grandioso privilegio. 
Pergunto eu: porque vão havemos de applicar às nossas 
mutuas relações, como companheiros da mesma causa, a 
influencia d'essa maxima quasi evangelica, que serve de 
gloria e que constitue a sublimidade do nosso ministerio ? 

No Brazil são tristes os exemplos de lutas incessantes que 
dilaceram os melhores seriimentos du classe. Crescem elles 
à medida que nos udiantamos em instrueção e na experien- 
cia, como se hallucinados pelo brilho dos thesoures scienti- 

ficos votassemos ao esquecimento as leis moraes mais 
sagradas que circumscrevem grande parte dos nossos deveres 
à urbanidade, à delicadeza e à cos isideração que nos devemos 
uns aos ouiros. Aqui não se discute, iulmina-se : não se dá a 
mão aos que trabalham, vlha-se de esguelha e com olhar
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estrabico pera as rcais louvaveis aspirações dó talento. Os 
debates scieniificos, não precisa que vos lembre, têma fermen- 

tação virulenta do rancor e a esterilidade egoista das lutas 

pessoaes. : 
Senhores. — Já li um proverbio, quasi tão velho como a 

medicina, que diz que o peior cos oúios é o odio dos medicos, 
Não sei se poderiamos acceitar a crueldade inexoravel d'este 
conceito. Em todos os tempos, nas tradições de nossa arte 

hcuve divergencias amargas, o embate ce animosidades sem 
tregua. Entretanto, eram bataihas que se tinham alguma 
cousa de ridiculo, agilavan; os espiritos mais por amor de 

doutrinas em evolução, do que por pequeninas paixões de 

momento. Esiã isso no conhecimento de todos: eram as 

contendas dos cirurgiões e dos medicos, o zelo entre cs soli- 

distas e humoristas, « choque violento entre es discipulos de 
Boerhave contra es continvadores das glorias de Stahl. 

Epocha dos cataclismos agitados da sciencia, proprios das 
organisações que se formam, e que dão origem à onda dos 

ambiciosos, dos revolucionarivs, dos propagandistas do toda 
especie. | 

Tudo cessou, senhores, com o adiantamento e com a con- 

solidação da nossa arte. A luta das escolas esfriou até certo 

ponto, como as grandes tempestades diante da luz inespe- 
rada das acquisições scientificas. Os genios de Bichat, de 
Pinel, de Broussais, trouxeram, com a reforma das idéas, a 
calma dos espiritos, e a ordem na anarchia secular em que se 
viam espalhados os alicerces da medicina. Aquelle grupo de 
collulas gigantes, dispersas até então, começou pelo movi- 
mento fecundante da fermentação nubritiva, & constituir-se 

em tecido homogeneo, organisado, apto no proprio funceio- 
namenio. 

Vôos todos sabeis, mens collegas, o que é hoje-a sciencia 

medica-constitue por assim úizer a vastidão de um paiz 
immenso, onde todos os dias expioramos, e onde surgem a 
cada momento novos missionarios capazes de descobrirem 
maravilhas incalculaveis nos territorios accidontados em que 
vivem. | 

Seria impossivel resumir-se em uma vista de olhos syn- 
thetica tudo quanto temos adquirido nestes ultimos seculos : 
nos curvariamos, como o Átizs mithoiogico, sob o pesu de um 
mundo de descobrimentos, írucio da experiencia, da conce- 
rção, da analyse e da inteiligencia privilegiada de grande
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numero de sabios, que são o orgulho da arte e os apostolos 
benemeritos da humanidade. Para mim bastam para glorifi-. 
carem a nossa epocha, a doutrina evolutiva de Darwin, que 
dominou por asssim dizer o campo das sciencias biologicas, e 
a doutrina dos fermentos vivos, obra colossal de Pasteur, 
que encerra como n'um cireulo luminoso, quasi toda a região 
obscura da pathogenia e todas as hypotheses vacillantes das 
causas morbidas. 

Entretanto, com a perfectibilidade relativa (porque muito 
temos que aprender ainda) a que chegaram as sciencias 
medicas no velho mundo, os animos serenaram e a classe a 
que pertencemos subsiste agora so) o regimen de um certo 
numero de leis moraes que jhe dão um caracter nobilissimo 
de prestigio e de serieúade e que a elevam no mêio social de 
que participa. Deveres dos faculiativos entre si, deveres 
relativos ao exercicio da arte, deveres dos clinicos na sua 

missão gloriosa à cabeceira dos doentes, tudo isso constitue 
um codigo valioso de preceitos, que deve ser, antes de tudo, 
uma biblia, sempre consultada, nas contingencias espinhosas 
da vida clinica. 

“Não basta que tenhamos a reputação de instruídos, senho- 
res, precisamos igualmente ser educados. Não se pollue 
facilmente, dizia Sehutzen erger, uma arte c uma sciencia 
que se respeita. E n'este sentido à corporaçao merdica de 
nosso paiz tem peccados imperdoaveis, que expõem, cum- 
pre dizel-o com franqueza, à à critica inexoravei e tantas vezes 
justificada dos profanos que a observam. | 

Tenho e espera ança que este Congresso, por seu es spiri ito de, 
collectividade, ce uniao e de apren dize sais m reciproca hede 
modificar de alguma forma iendencias tão lastimaveis. Pre-. 
cisames hosrar a dignida de tio nosso apostolado, com a 
lealdade, com a estima, com a consideração que nos merece-= 
mos mutuamente. N'esse Cia seremos medicos no rigor da 
uxpressão e a ninguem póde ser desconhecido o futuro bri- 
lhante que nos espera, si. com a conquisia do immenso 
cabedal que nos vem de fóra e dagueilo que possamos sdqui- 
vir aqui mesmo, guardarmos tambem, como um penhor ãe 
naz e de concerdia, as severas obrigações que constituem em 
resumo a ethica profissionai. 

Vou terminar, meus coliegas. Procurei fazer uma apre-. 
ciação rapida mas verdadeira das idêa s que originaram a 
realisação d'este primeiro Congresso Ge Medicos e Cirurgiões
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em nossa terra. Foi ao mesmo tempo o espirito de confrater- 
nisação unido ao desejo de instruirmo-nos e de adiantarmos 
a seciencia prazileira, que neste momento nos congregou. 
Sentimos todos que atravessa a fria atmosphera em que 
viviamos, a temperatura Dencíica que dá tom à seiva enfra- 
quecida, e regenera os organismos doentios. Parece que 
n'este anno fecunda o sólo brazileiro o germen de aspirações 
desconhecidas, a ondu magestosa do progresso e da felicidade 
humana. o | | 

Com relação à familia medica tudo o que vemos é exira- 
ordinario: elia se reune em associações, alimenta a iniciativa 
civilisadora do jornalismo scientífico, estende as azas da 
assistencia mutua sobre os membros desamparados da classo 
e Bnalmente confraternisa-se n'esta importante congregação 
de bomens illustrados. | 

Caminhemos portanto: a reminiscencia do passado será 
para nós o suor abençoado feriiiisador da terra promettida 
que pisamos, Esto enlace de inteiligencias entre mestres e 
discípulos, apaga da historia medesta de nossos estudos e de 
nossos triumphos, o iabéo tão repetido da nossa inercia e de 
nossa inactividade. Caminhemos; que lã nos espera, para a 
glorilicação de nossos esforços, o julgamento imparcial dos 
que nos succederem, e a tranquilidade da consciencia que é a 
suave compensação dos que fizorem o bem, 

Alteza —Sou o interprete dos sentimentos de meus col- 
legas, agradecendo a Vossa Áltoza a honrosa visita que vos 
dignastes fazer à reunião do 1º Congresso Medico Brazileiro. 
Por tão subida distincção protesto a Vossa Alteza em nome 

“dos meus illustres camaradas empenhados n'esta gloriosa 
campanha da sciencia, o nosso profundo reconhecimento. 

REVISTA DA IMPRENSA MEDICA 
CONGRESSO PARA O ESTUDO DA TUBERCULOSE 

(Continuação da pag. 197) 

EsrTUDO ESTATISTIKVO DA TUBERCULOSE EM LIMOGES.— Boulland 

(de Limoges). As mortes pela tuberculose repartem-se de modo 
muito irregular pelas diversas regiões da cidade. 

Os bairros pobres situados á borda do Vienne, os logares 
habitados pelos operarios das fabricas de louça, cujos bronchios


